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Resumo: 
A presente pesquisa busca investigar, empiricamente, a identidade da Sociologia do Direito na 
percepção de integrantes das principais redes globais de pesquisa nesse campo na atualidade. 
Este estudo se insere em um projeto mais amplo do Grupo de Pesquisa Direito e Sociedade da 
UFRGS que, por meio da análise de debates clássicos e contemporâneos, investiga o 
desenvolvimento histórico da sociologia do direito e sua busca por uma identidade enquanto 
ciência social, destacando-se a sua relação com a dogmática jurídica. Embora seja possível 
mencionar diversos exemplos, ao longo da história do pensamento jurídico, tanto de juristas, 
como de cientistas sociais que buscaram explicar o fenômeno jurídico a partir de seu contexto 
social – dando origem ao movimento direito e sociedade - foi somente a partir da década de 
1960 que ocorreu a institucionalização de uma comunidade científica sociojurídica. Nesse 
período, foram fundadas as primeiras redes de pesquisa nessa área do conhecimento. Em 1962, 
na Europa, criou-se o Research Committee on Sociology of Law (RCSL), vinculado à 
International Sociological Association (ISA); em 1964, nos Estados Unidos, foi fundada a Law 
and Society Association (LSA). A partir de então, foram criadas cátedras de Sociologia do 
Direito em várias universidades europeias e estadunidenses, organizadas conferências anuais e 
lançadas publicações especializadas, promovendo oportunidades de intercâmbio de ideias para 
toda uma comunidade de pesquisadores acerca de questões envolvendo o fenômeno jurídico na 
sociedade. Considerando que a formação de redes de pesquisa consiste em um marco 
determinante para a institucionalização de determinada comunidade científica e, 
consequentemente, para a afirmação da identidade de uma área do conhecimento - isto é, de um 
paradigma científico - cabe indagar quais são as características do paradigma sociojurídico, de 
acordo com a autoimagem compartilhada por integrantes da comunidade sociojurídica acerca 
do trabalho científico que realizam. Para responder a essa pergunta, serão analisados, ao longo 
da investigação, dados coletados a partir de um questionário aplicado a integrantes da 
comunidade sociojurídica afiliados ao RCSL/ISA e à LSA. Neste trabalho, mais 
especificamente, são discutidos resultados preliminares da investigação, quais sejam, os dados 
resultantes da aplicação de uma versão piloto do questionário a pesquisadores que participaram 
do Encontro Internacional de Direito e Sociedade, promovido conjuntamente pelas referidas 
redes de pesquisa, na Cidade do México, entre 20 e 23 de junho de 2017. A hipótese, a ser 
confrontada com os dados empíricos, é de que existe um paradigma sociojurídico, cujas 
características são evidenciadas por pontos de convergência na percepção de respondentes 
sobre a identidade da Sociologia do Direito, em especial no tocante ao reconhecimento da 
importância de realizar pesquisas empíricas, utilizar teorias e métodos sociológicos e considerar 
fontes normativas não estatais. 
